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Momento Glorioso

No dia sete deste mez, no 
Rio de Janeiro, o sr. Minis
tro da Guerra, num rasgo 
de patriotismo, colhendo o 
fructo da campanha immor- 
redoura de Bilac, mostrou 
ao mundo e ao grande povo 
brasileiro, expondo á sua 
critica, uma phalange glo
riosa e radiosa de jovens, 
que num largo gesto de ci
vismo, affluiram de toda esta 
gloriosa Patria, á Capital, 
para mostrar, admirando 
bruscamente o mundo, que 
o sangue nobre de nossos 
antepassados ainda corre nas 
veias deste povo, despeito 
dòs pessimistas perniciosos. 
E as nações fizeram justiça 
a este grande povo, admi
rando com explosões de lou
vor; o garbo e o patriotismo 
candente dos moços, cam
peões desta geração liberta
dora e de titans.

Neste céu azul e trans
parente, que como uma co
roa de luz, coroava a festa 
do nosso renascimento, o sol 
—  como ' enorme rubi res
plandecente— derramava em 

• fluxos de luz sua benção 
radiosa, sobre as cabeças al
taneiras de uma phalange

O ESCOTEIRO
Os nossos Jovens associados teem o nome de Esco

teiros. Esta denominação corresponde na teclinica militar 
ao soldado corajoso e intelligente que vae adiante para 
reconhecer o terreno e guiar o exercito. Para nós? porém, 
esta palavra deve ser tomada £m sentido amplo e figu
rado. Designa os individuos de escól, sem distincção de 
categorias sociaes que, pela limpidez e nobreza de caracter, 
pela intelligencia, decisão e senso pratico, serão os guias 
e os sentinellas do Brasil, os verdadeiros pioneiros da sua 
civilização e grandeza...

J u r a m e n t o  d o  E s c o t e ir o

Prometto pela minha honra:
proceder em todas as circumstancias como homem 

consciente dos seus deveres, leal e generoso; amar a minha 
Patria e servi-la fielmente, na paz e na guerra; obedecerão 

C o d ig o  d o  E s c o t e ir o

1.°)— A palavra de um-escoteiro é sagrada. Ella colloca 
a honra acima de tudo, mesmo da* própria vida.

2.°)— O escoteiro sabe obedecer. Comprehende que a 
disciplina é uma necessidade de interesse geral.

3.°)— O escoteiro é um homem de iniciativa.
4.0)»-O escoteiro acceita, em todas as circumstancias,

a responsabilidade dos seus actos.
5.°)—O escoteiro é leal e cortez para com todos.
6.°)— O escoteiro considera todos os ouiros escoteiros 

como seus irmãos, sem distincção de classes sociaes.
7.°)—O escoteiro é generoso e valente, sempre prompto 

a auxiliar os fracos, mesmo com perigo da própria vida.
8.°)— O escoteiro pratica cada dia uma boa acção, 

por mais modesta que seja. ’ .
9.°)— O escotetro estima os animaes e se cü£>õe a toda 

crueldade contra elles.
10.°)— O escoteiro é sempre jovial 

procura o bom lado de todas as cousas.
11.°)— O escoteiro é economico e respeitador do 

bem alheio.
12.°)—O escoteiro tem a constante preocupação de 

sua dignidade e o respeito de si mesmo.

CÜ̂jK)

/
enthusiasta

de moços que iam de]¥)sitar 
no altar sagrado da Patria, 
suas mocidades, suas vidas, 
seu amor.

O Brasil, resurgia desta 
penumbra dos últimos tem
pos, para, como o sol deste 
dia, apparecer radioso e or
gulhoso, de orgulho de seus

fiffifts, deste povo, que como 
o povo escolhido, foi feito 
para primar entre os outros, 
pela^ua Paz, pelas suas Lu
zes e pela sua Justiça !. . .

E quantos e*quantos paes, 
vendo seus filhos que mar
chavam altivos sob a som
ara gracil do pavilhão *u-

ri-verde, deste mesmo pavi
lhão que em suas dobras 
esconde vinte e cinco mi
lhões de almas, ás «fuaes dá 
calor e luz, quantos não ti
veram os olhos aljofarados 
por lagrimas de uma justa 
alegria! #

Assim como nas areias 
ardentes do Sahara o via
jante se extasia ante a fu
gitiva miragem, nós brasi
leiros nos enchemos de or
gulho ante este espectáculo, 
e de joelhos rendemos gra
ças ao Omnipotente, por es
ta Ressureição de um grau’  
de povo e de uma nobre 
Nação.

Sahirá um Brasil desta 
santa cruzada. Um Brasil 
que ás outras nações imporá 
respeito e aos seus filhos 
dará orgulho.

Eia pois, avante renasci
do Brasil, a passos largos 
para a trente, toma o teu 
logar secular á frente das 
nações e seja teu Pavilhão, 
o pavilhão da Justiça, do 
Saber e do Progresso !

Glorioso seja o teu Nome !
T . F on seca  P im entel.

S. Paulo-9-1917.

N o t a s  .
e No t i c i a s

E s t a t í s t i c a

O nosso prezado amigo sr. 
Luis Antonio Mendes, dedi
cado secretario da Camara 
Municipal, está organizando 
um bem elaborado serviço 
de estatistica, abrangendo to
do» os departamentos da ad
ministração municipal.

E um serviço digno de to
do o elogio e que virá com- 
jfletar os dados estatísticos 
iniciados pela Inspectoria 
Medico-Escolar.

Ao distincto funccionario 
as nossas felicitaçõas.

«
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Liga Nacionalista

Sob a presidência do dr. 
Braz Bicudo, secretariado 
pelo professor João Baptis- 
ta de Negreiros, estiveram 
reunidos no grupo "Cesario 
Motta”, no domingo passa
do, ao meio dia, os srs. drs. 
José Leite Pinheiro e Ser- 
vulo Correia, professores 
Raul Fotiseca e Acacio Ca
margo, e os srs. Luis Antonio 
Mendes e Haraldo Geribel- 
lo, tendo faltado com causa 
participada os srs. Silvio 
Pacheco e Affonso Borges e 
sem participação o prot. Fir- 
mino Teixeira.

Aberta a sessão e expos
tos os fins da reunião ficou 
deliberado que a ”Liga„ tra
tasse em primeiro lugar das 
conferências populares e da 
Associação de Escoteiros.

Deliberou-se mais ainda 
effectuar-se 110 dia 14 de 
Outubro a primeira confe
rência popular, para a qual 
foi convidado um distincto 
orador de S. Paulo.

Nesse mesmo dia dar-se-ha 
a installação solenne da Liga 
Nacionalista e da Associa
ção de Escoteiros.

Foi approvado o program 
ma das conferências organi
zado pelo presidente da 
"Liga,, dr. Braz Bicudo.

A  "I^iga,, chamou para si 
a tarefa de organizar a As
sociação de escoteiros, tendo 
sido acclamados os mesmos 
s5cios da directo ria da "  Li 
ga” .

Desde já ficou aberta a 
inscripção para o recebimen
to de escoteiros entre os mo
ços de 8 a 16 annos.

A  todos os interessados 
pedimos que se dirijam aos 
srs. dr. Braz Bicudo e prof. 
Raul Fonseca (pie darão as 
informações precisas. .  •

** *
Edital

Da Collectoria de Rendas 
Estaduaes, desta cidade, pu
blicamos hoje um edital, para 
o qual chamamos a attenção 
dos nossos leitores.

ColIaboruçãA
Fonseca Pimentel é o no

me de um novel collabora- 
dor, de S. Paulo, que de 
hoje em diante vem formar 
ao lado de outros conheci
dos dos nossos leitores, re-

Nacionalisía de Itu,
sr. dr. Braz Bicudo

Liga
Do

de Almeida, presidente da 
Liga Nacionalista de Itu, re
cebemos as seguintes ins- 
trucçõ^s sobre as conferên
cias que devem realizar-se 

forçando assim a campanha opportunamente, em pról do 
nacionalista que em boa ho- desenvolvimento do Nacio- 
ra encetamos pelas nossas uaftsmo Brasileiro, 
columnas. ' | Os conferencistas deverão

Em boa hora, dissemos, jer os seus trabalhos, em 
porque, prestando ainda que i0Cal cuja entrada será fa- 
minima parcella de apoio ao cultada gratuitamente ao pu- 
movimento nacionalista, cu- blico, não podendo exceder 
jairradiação partiu do celebre 
discurso* de Bilac, na Aca
demia de Direitò de S. Pa*o 
lo para todo o BraSil, an
gariamos também, para o 
nosso jornal, novas sympa-i 
thias e novos collaboradores.

+* »
Cinema Parque

Kappa, drama de aventu
ras, em 6 partes e o decimo 
primeiro episodio, em 4 par
tes, do Enigma da Mascara, 
foram as fitas exhibidas hon- 
tem pela empresa do Parque.

— Hoje, dos seus program- 
mas, destaca-se o film Romeu 
e Julieta, em 12 partes, cujo 
historico é muito conke&do 
dos que ,se dedicam ás boas 
leituras.

— Amanhã, sessão extraor
dinária, ás 8 horas com a 
fita Apache por Amor, em 8 
partes. v

— Communica-nos a em
presa que, devido á boa ac- 
ceitação que teve a Compa
nhia Taveira & Rocha, e mes
mo attendendo ao grande nu
mero de pedidos de freqüen
tadores de sua casa de di
versões, resolveu renovar o 
contrato com a Companhia 
para um^Butra serie de es- 
pectaculosHVminada que seja 
a sua temporada no Salto.

*
* *

Formosa «sperança!
Com 0 titulo que nos ser

ve de epigraphe,«publicamos 
11a nossa edição de 16 de 
Setembro um artigo de col- 
laboração do nosso aafiie^ F. 
Damante e que o nosso col- 
ga de Nazareth O Município, 
em edição de 23 do mesmo 
mez teve a amabilidade de
transcrever. •/

E um ac^o de gentileza 
qye, penhorados, agradece
mos, esquecendo-se apenas 
0 collega de dizer de onde
o transcreveu.
• • •

nesse mister ao prazo de 
uma hora; entretanto, po
derão, de acordo com a Di- 
rectoria da Liga, desenvol
ver 0 thema escolhido em 
mais de uma conferência.

Para as conferências que 
depois de lidas serão publi
cadas pela imprensa, foram 
escolhidos os seguintes the- 
m as:

O nacionalismo brasileiro 
e a instrucção primaria.

O nacionalismo brasileiro 
e a educação civica.

O nacionalismo brasileiro 
e a contribuição da litera
tura brasileira.

O nacionalismo brasileiro 
e a contribuição dos poetas 
brasileiros.

O nacionalismo brasileiro 
e a contribuição da impren
sa brasileira.

O nacionalismo Brasileiro 
e a historia patria.

O nacionalismo brasileiro 
e a integração dos selvicolas 
lia civilização.

O nacionalismo brasileiro 
e a mulher! brasileira.

O nacionalismo brasileiro, 
e a cruz vermelha brasileira.

O nacionalismo brasileiro 
.e o escotismo.

O nacionalismo brasileiro 
e os desportos athleticos pa
ra as mulheres.

’ O nacionalismo brasileiro 
e as canções populares bra
sileiras.

O nacionalismo brasileiro 
e os- tvpos brasileiros ( 0 ca
boclo, 0 gaúcho e 6 jagunço)

O nacionalismo brasileiro 
e a «ffilização da ílora bra
sileira na therapeutica.

O nacionalismo brasileiro 
e os desportos athleticos em 
geral.

O nacionalismo brasileiro 
e a liberdade das nações.

O nacionalismo brasileiro 
e o serviço militar obriga- 
torio.

O nacionalismo brasileiro 
e a lingua portugueza.

O nacionalismo brasileiro 
e a penetração da civilização 
nos sertões brasileiros.

O nacionalismo brasileiro 
e o dever patriotico dos ci
dadãos.

♦* *
Consorcio <

Sabbado transaeto reali
zou-se o enlace matrimonial 
do nosso amigo Humberto 
Servulo da Costa com a se- 
nhorita Theresa Melchior de 
Oliveira, os quaes no mesmo 
dia, pelo trem das 10 e 7, 
partiram em viagem de nú
pcias para a Capital.

Paranympharam por par
tê  do noivo, no civil T> sr. 
Affonso Borges, redactor do 
"Republica” e no religioso 
0 sr. Gilberto Carneiro e por 
parte da noiva, no civil e 
religioso o sr. Marcolino Car
doso de Camargo.

Ao jovem par fazemos 
votos de prolongada felici
dade.

** *
Obrigatoriedade do ensino

Como se verificará, pela lei
tura do telegramma que ábai- 
xo transcrevemos, o Estado 
de Santa Catharina vae ter a 
sua lei da obrigatoriedade do 
ensino.

Fazemos votos para (Jue se
ja essa lei um facto e sua 
execução uma realidade.

Florianopolis, 1 (A ) —Está 
em discussão no Congresso o 
projecto de lei estabelecendo 
a obrigatoriedade absoluta do 
ensino primário e prohibindo 
o funccionamento de escolas 
estrangeiras em que se não 
ensinem a lingua portugueza, 
a historia e geographia do 
Brasil.

O projecto que foi apresen
tado pelo deputado Marcos 
Konder, representa o pensa
mento do governo”.

*4c 4>
Ministério da Guerra

Começamos hoje a publica
ção dos nomes dos jovens 
qualificados, nesta cidade, pa
ra concorrerem ao sorteio mi
litar deste anno.

Serviço Militar
Chamamos a especial atten- 

ção dos nossos caros lei
tores para a noticia que abai
xo a estas linhas publicamos 

>c extrahida do ” Estado de S.
1 Paulo”, de 25 p. passado.

E i - la : •
«Um acto que realça sobre- # 

modo os srs- Almeida Irmãos, 
negociantes estabelecidos nes-

%
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ta capital, é o que em carta 
nos communica o sr. Gonçal
ves de Castro.

Aquelles senhores, de ori
gem portugueza, tendo como 
auxiliares diversos brasileiros, 
e estando estes em idade de 
prestar serviços militares, lon
ge de prende-los aos respec
tivos logares, deram-lhe toda 
a liberdade, afim de que pu
dessem cumprir o dever de 
todo o cidadão que ama a sua 
patria e por ella fará holo
causto da própria vida.

Assim, os srs. Almeida I r 
mãos aconselharam seus em
pregados brasileiros a que se 
apresentassem ao commando 
da 10.a região militar, visto 
que seus nomes figuravam na 
lista dos mancebos que, como 
voluntários, entrarão no pro- 
ximo sorteio, gosando dessa 
maneira das vantagens que 
lhes offerece a respectiva 15L

Completando esse fidalgo 
gesto, os sympathicos nego
ciantes portuguezes não só 
garantiram a conservação dos 
logares a seus empregados, 
mas tambem o direito aos res
pectivos ordenados, sem o mi- 
nimo desconto.

Num tempo de egoismo fe
roz, como o que vamos atra
vessando, é consolador regis
tar esta elevada manifestação 
de sentimento civico, esta al- 
tissima comprehensão de res
peito pelas situações do pro- 
ximo».

Enfermo
Acha-se em via de com

pleto restabelecimento o nos
so amigo capitão João Antu
nes de Almeida, victima ha 
dias, de ligeira enfermidade.

D istricto de Itu, 3 d e  O utubro 
de 1917.

O  Official do  R egistro  Civil 
B r a z  O r t i z

D istricto de Paz e m unicípio de 
Itu, Com arca de Nossa Senlfgra da 
Candelaria — N.o 103 Fls. 83 

Braz O rtiz, E scrivão de Paz e 
Official do R eg isto  Civil do  dis
tricto de Paz d o  m unicipio de Itu, 
da com arca de Nossa Senhora jja 
Candelaria. d o  Estado de S. Paulo, 
faz publico que exhibiram  neste 
cartorio os docum entos ex igidos 
pela lei, afirn de se casarem, R o- 
dolpho A ntonío dos Santos, com 
22 annos de idade, solteiro, lavra
dor, natural de P orto Feliz, resi
dente neste m unicipio, filho legiti
mo de João A ntonio dos Santos e 
d. Francisca Lem e, com  d. Bene- 
dicta G uilgus, com  20  annos de 
idade, solteira, natural de Porto 
Feliz, residente neste m unicipio, fi
lha legitima de João G uilgus e d. 
Benedicia de Alm eida Barres.

Se alguem souber de algum im
pedim ento, deve accusa-lo nos ter 
mos da lei e para os fins de direito.

D istricto de Itu, 3 de O utubro 
de 1917.

O Official do  R egistro  Civil
B r a z  O r t i z

tração d o  %eu perenne affecto, a 
unica retribuição que encontra pa 
ra testemunhar-lhes o seu eterno 
agradecim ento.

Ltu, 6 de O utubro de 1917.
Delphim Ferreira da Kocha

Editaes
C O L L E C T O R IA  E S T A D U A L  

De accordo com a lei, pre
vino aos srs. contribuintes que

neste mez termina o prazo pa
ra o pagamento "'sem multa”  
do segundo semestre de todos 
os impostos lançados por esta 
Collectoria; sendo depois des
se prazo cobrados com 25 °/0 
de multa. •

Collectoria de Itu, 2 de 
Outubro de 19 1  7.

O Collector 
Joaquim M . P . da Fonseca.

Editaes de Proclamas 
para Casamentos

D istricto de Paz e m unicipio de 
Itu, Com arca de Nossa Senhora da 
Candelaria.— N.o 104 Fls. 84

Braz O rtiz, E scrivão de Paz e 
Official do  R eg isto  Civil d o  dis
tricto de Paz d o  m unicipio de Itu, 
da com arca de N ossa Senhora da 
Candelaria, d o  Estado de S. Paulo, 
faz publico quê exhibiram  neste 
cartorio os docum entos ex igidos 
pela lei, afim de se casarem, José 
Clem entino da Silva, com  24 annos 
de idade, solteiro, praça da força 
publica, natural rle Pernam buco, 
residente nesta cidade, filho leg iti
m o de Clemente da Silva, residente 
em Pernam buco e d .Josepha Maria 
da C onceição, residente em Per
nam buco, com  d. Elisa Gaspar da 
Silva, com  20  annos de idade, sol
teira, serviços dom ésticos, natural 
de Itu, residente nesta cidade, filha 
legitim a de João  G aspar e d. Fraff- 
cisca J }aspar, residentes nesta c i
dade.

S e  alguem  souber de algum im pe
dim ento, deve accusa-lo  nos term os 
da lei e para os fins de direito.

D istricto de Paz e m unicipio de 
Itu, Com arca deiN ossa Senhora da 
C andelaria,— N . 102 Fls. 83 v.

Braz O rtiz, Escrivão de Paz e 
Official d o  R egistro  Civil do  d is
tricto de Paz do  M unicipio de Itu, 
da com arca de Nossa Senhora da 
Candelaria, do  Estado de S. Paulo, 
faz publico que exibiram neste car
torio os docum entos ex igidos pela 
lei, afim de se casarem, Maximi- 
liano Dem archi, com  20  annos de 
idade, solteiro, lavrader, natural 
de Itu, resider.te neste m unicipio, 
filho legitim o de Felicio Demarchi 
e d. Emilia Oliva Andreazza, com  
d. H erm in iaM en egu in i.com  18 an
nos de idade, solteira, natural de 
Cabreuva, residente neste M uni
cipio, filha legitima de Abrahão 
M eneguini e d. Lucia Delia Vechia.

Se alguem souber de algum im
pedim ento, deve accusal o  nos ter
m os da lei e para os fins de direito.

D istricto de Itu, 29 de Setem bro 
de 1917 .

O  Official d o  R eg isto  Civil 
B r a z  O r t i z

A G R A D EC IM EN TO
O  abaixo assignado, ainda sob  o 

peso da grande consternação que o 
punge com  a m orte d o  seu saudo
so e idolatrado filho, Francisco Na- 
zereth Rocha, vem publicamente 
manifestar os  seus profundos sen
timentos de gratidão e os de toda 
a sua familia para com  as pessoas 
que os acompanharam em transe 
tão doloroso  durante a longa e 
penosa enferm idade de seu filho, 
tanto nesta cidade com o na Capi
tal d o  E stado, a sua grande co n 
solação pousou nos desvelos e na 
dedicação dos m édicos e dos ami
g os  que não o  abandonaram um 
m om ento sequer.

Assim  sendo o  abaixo assignado 
vem trazer a tod os uma demos-

Ministério da Guerra
Edital publicando as relações de alistados e excluído*

•
O ^ a p it ã o  Irineu A ugusto de Sousa, presidente da Junta #de alis- 

tament^ militar.
F  A Z  s*ber que, estando concluídos os trabalhos de alistamento 

no anno corrente, vão ser os mesmos rem ettidos á Junta de R evisão, 
acom panhados de todos os docum entos e reclam ações, apresentados 
pelos interessados.

E , para que chegue ao conhecim ento de todos, seguem -se abaixo 
as relações dos alistados e exeluidos. Aquelles que tenham reclam ações 
a fazer deverão apresenta las com petentem ente docum entadas, até o  dia 
15 de O utubro ainda a esta Junta, dahi em diante, porém , só  as po
derão fazer á Junta de R evisão e directam ente. E  eu FRANCISCO 
B r e n h a  R i b e i r o ,  Secretario, lavrei o presente edital, que assi- 
gno e vai pelo presidente rubricado Francisco Brenha- Ribeiro% 
Secretario.

IT U , 15 de Setem bro de 1917 .

Presidente 
C a p i t ã o  I r i n e u  A u g u s t o  d e  S o u s a

N A S C ID O S  EM  1 8 9 5 :

t  # O scar R odrigues de Avila, G uerino Bellintani, R icardc M u
nhoz G im enes, A ntonio Jacintho do Nascim ento, • Avelino Martins do 
R osário, João Borsari, A n g e lo  R echí, Purgati E ttore, B enedicto A n - 
ionio R odrigu es , E uclydes d o  Nascim ento, Luis R odrigues da Silveira, 
Francisco A ntonio de O liveira, A ndré Fruet, Benedicto R ibeiro , Iri- 
neu de Alm eida Cam argo, N icanor de A lm eida , João Fernandes de 
Paiva F ilho, Benedicto Correia de Arruda, U m berto  Rabachini, Se- 
g ism un do de C am argo Barros, L u is T e ix e ira  de O liveira , A m adeu  
G alaface, B en ed icto  da Serra, Joaquim  F ran co B ueno, F elicio  D elia 
V ech ia , A n to n io  Natali, José X av ier  da Silveira, José E steves R o 
drigues, Joã o  N ob reg a  da Cruz, R o d o lp h o  S avio li, João Segam arch i, 
L u p ercio  Antunes, C esario G alvão de  F . P ach eco, José  Scavasim , 
L u is de A lm eida , A n ton io  de  C arvalho, O restes R ezzagh i, S ebastião 
M onte C arm ello, M arcolino R od rig u es  da Silva, F lavio  da Silva 
T eixeira , José R ufino de C am argo  F ilho, João  V illaron , B en ed icto  
B ueno da Silva F ilho, José T e ix e ira  da R och a , V ic to P  F on seca , 
W a ld om iro  Correia G uim arães, B en ed icto  M artins de M ello , G iu sep e  
G uerino, L u ig i T e d e s ço , L eta cio  de  S am paio, José S im on i, D o m in 
g o s  T avernaro , José de Barros, José C a lvão  de C am argo, Joã o  P e- 
rini, F lam inio R od r^ m es da Silveira. Ignacio  de M ello , S ilv io  G re l- 
let, Sebastião de  /pB íb ida  P rado, A n ton io  de  Sousa Ferraz F ilfio , 
F ran cisco  de Mirawda B arbosa, D elardi G iovan i F ilho, A n ton io  S o - 
niani, F lavio  de Paula L eite , José G usm ão, F rancisco  T reter, B ene
d ic to  B arbosa F ilho, E g y d io  N ob reg a  de  A lm eida . F erru co  Sachi, 
M arcos M artins de M ello, E lizer A n ton io  de C am argo , P edro Gazzi, 
D om in g os  Franoischinelli, V ic to r io  ^ ru n i, J osé  M aria d o  E sp irito  
Santo, C yprian o R od rigu es da Silveira, C yprian o da Silveira M o
raes. F ran cisco  F Ílix  de O liveira, H o n o ra to  da S ilveira Leite, J oã o  
V alentim , Luis de Paula, José M ariano Martins, Joaqu im  B ergam ini, 
Ignacio de  T o le d o , José R od rig u es  de Sousa, D om in gos  Persona, 
Ignacio C aetano d o  V a lle , Paulo C orreia de  S am paio, F ran cisco  
G M vão de F rança, L u is A ntonio R odrigu es , R ica rd o  Biaze F ilh o , 
L u is*F errari, R u ben s M ariano da C osta . S eg u n d o  B orto lo , A rm a n 
d o  G am bini, Ig n a cio  Correia L eite , M iguel Paganini, A n to n io  R a- 
phael, P edro S ega , Sebastião G aspar*  F red erico  A lves  de L im a , 
José de  A lm eida S am paio F ilho, Sebastião G alvão, Prim o G iberton i, 
S eg u n d o  G iberton i, M iguel de Barros, E lias G alvão , M anuel M en
des, ^ Iarc ilio  B icu d o de  A lm eida , A n g e lo  Agarussi, A lbertino de 
O liveira , F austo Bauer, G ia co m o  Castelam , Joã o  G arcia, L u is  de 
A lm eida Sampaic^ G iovan i G alarface, José M anfredi, A n g e lo  P a ch e 
c o , Paschoal A n ton elli, V ictario  M o re to , A n ton io  C areg ian o Ber- 
d e g o , Luis Z aparoli, José Martins de  A lm eida , B en ed icto  D ias 
A ranha, B en ed icto  P rotom artyr de  Freitas.

(Continua)
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C. P. Sampaio Netto
ADVOGADO 

Es. R. d o  C om m ercio , 94. Itu
(Casa Jo rge  Cury)

D E

Eyçrnafo Modelo
•

As professoras normalistas M a r ia  
F o n s e c a  e J e c ia  P in h e ir o , auxiliadas 
pelo Dr. José Leite Pinheiro, recebem 
alumnos para o curso çlementar, prelimi
nar e secundário. Preparam alumnos para 
Gymnasios e Escolas Normaes. Curso 
pratico de Francez. Aulas especiaes de 
trabalhos manuaes: bordado inglez, no 
filó, á seda; filet, richelieu, renda de 
Veneza, Irlandeza, etc.

( Preços Modieos )
Trata-se á R u a ^ ja  P a l m a , 88 ou 102-
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CORNELIO P IN H O  
Trata de papeis de ca
samento—Rua S. Rita, 24

IT U

TYPOGRAPHI.A

A. DA SILVA
Com officènas perfeitamente apparelhadas 

para executar quaesquer trabalhos do rarpo 
typographico.

p ftW Q  RARIDO. PER 
,,E PREÇOS MODICOS
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